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O tomate (Solanum lycopersicum) é uma hor-
taliça cosmopolita e de elevada importân-
cia econômica, social e alimentar. É a se-

gunda hortaliça mais consumida no Brasil e no 
mundo, perdendo apenas para a batata (Solanum 
tuberosum). 

O consumo de tomate é feito na forma in na-
tura ou de produtos processados, como molhos, ex-
tratos e outros. O tomate de mesa é o foco aqui.

No mundo, dados do último levantamento di-
vulgado pela Organização das Nações Unidas para 
Alimentação e Agricultura (FAO), referente ao ano 
de 2020, indicam uma produção de mais de 186 mi-
lhões de toneladas de tomates frescos, cultivados 
em área de aproximadamente 5 milhões de hecta-
res e com produtividade média de 37 toneladas por 
hectare (ton/ha). 

No ano de 2020 o ranking de produção mun-
dial foi liderado pela China (65 milhões de tonela-
das), seguido pela Índia (20 milhões de toneladas), 
Turquia (13 milhões de toneladas) e Estados Uni-
dos (12 milhões de toneladas). 

O Brasil aparece em 10º lugar no ranking mun-
dial (3,8 milhões de toneladas) e se destaca pela alta 
produtividade média, cerca de 72,2 ton/ha, quase o 
dobro da média de produtividade mundial (Faos-
tat, 2022).

qīďÌķÉÃď�Ċ­ÆðďĊ­ă
 
O tomate é a segunda hortaliça mais produzida 

no Brasil e a que proporciona maior distribuição 
de renda nas lavouras. Dados do Instituto Brasi-
leiro de Geograea e Estatística (IBGE), referentes 
ao ano de 2021, indicam que a produção nacional 
de tomate foi de 3.886.009 toneladas de tomate, 
com área colhida de 54.267 hectares e produtivi-
dade média de 71,60 ton/ha (IBGE, 2022). 

Do total de tomate produzido no Brasil, esti-
ma-se que cerca de 63% sejam referentes ao seg-
mento voltado para o consumo in natura (50% 
tomate de mesa tutorado e 13% tomate de mesa 
rasteiro), conforme informações do Centro de Es-
tudos Avançados em Economia Aplicada (Cepea, 
2019). 

No entanto, dados do Cepea (2022) também in-
dicam que a área total cultivada com tomate no Bra-
sil teve uma retração de cerca de 4% em 2021 com-
parado ao ano anterior, sendo esta queda maior no 
cultivo de tomate de mesa, cerca de 10,4% da área 
cultivada.

Informações detalhadas no último Censo Agro-
pecuário do IBGE permitem identiecar que o cul-
tivo de tomate estaqueado é feito em mais de 
44.259 propriedades no Brasil. Do total comercia-
lizado no País referente ao segmento de tomate es-
taqueado, 68,5% é proveniente da região sudeste, 
seguida da região sul (18,69%), nordeste (7,51%), 
centro-oeste (4,87%) e norte (0,37%). 

U­�ĨďĊĴ­�Ìď�ă®ĨðĮ

O preço do tomate de mesa é variável de acor-
do com o clima e com a oferta x demanda, além de 
fatores inerentes aos custos de produção. Em pe-
ríodos com temperaturas baixas, a maturação do 
fruto ocorre de forma mais lenta e permite ao pro-
dutor ofertá-lo gradativamente, no entanto, em 
períodos de temperaturas mais elevadas a matu-
ração dos tomates é acelerada, forçando os produ-
tores de diversas regiões a colherem o produto na 
mesma época, elevando o volume ofertado e, con-
sequentemente, reduzindo seu preço. 

De acordo com o Programa Brasileiro de Mo-
dernização do Mercado de Hortigranjeiro (Prohort), 
o preço médio na comercialização de tomate de 
mesa (kg) no atacado passou de R$ 1,80 no ano de 
2020 para R$ 2,47 no ano de 2021. 

Em centros especíecos, como na Ceagesp (São 
Paulo), Ceasa-RJ (Rio de Janeiro) e Ceasaminas 
(Belo Horizonte), os valores médios em 2021 fo-
ram de R$ 3,03; R$ 2,52 e R$ 1,91, respectiva-
mente.

AĊŒÐĮĴðĉÐĊĴďĮ

O tomate é, sabidamente, uma das hortaliças 
que mais requer investimentos na lavoura.  A for-
te desvalorização do real frente ao dólar e a eleva-
da demanda de insumos pela cultura ezeram com 
que os custos de produção se elevassem acentuada-
mente nas últimas safras. 

De acordo com a Emater-DF (2022), no ano 
de 2021 o custo total para a produção de 1,0 hec-
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tare de tomate no campo utilizando um sistema 
de irrigação por gotejamento e cobertura mor-
ta com plástico foi de R$ 102.708,74, dos quais 
R$ 78.011,74 (75,95%) foram investidos em in-
sumos agrícolas e R$ 24.697,00 (24,05%) em ser-
viços. Nesta avaliação de custos, foi considerado 
um plantio com espaçamento de 1,0 m x 0,6 m 
em eleiras simples, totalizando aproximadamente 
16.000 plantas por hectare.

A Conab também realizou estudos envolvendo 
os custos de produção de tomate de mesa em dife-
rentes regiões do País. Em São José de Ubá (RJ), 
os custos de produção de tomate convencional e ir-
rigado em 2021 foram de R$ 74.735,46, valor 21% 
superior ao observado em 2019 na mesma região 
(R$ 61.831,34). 

Em Caçador (SC), os custos de produção de 
tomate convencional com uso de alta tecnologia 
foram de R$ 100.627,43 em 2021. Em Coim-
bra (MG), o custo de produção de tomate italia-
no irrigado foi estimado em R$ 137.944,45 em 
2021. Em ambas as regiões foram consideradas 
nas estimativas valores de produtividade de 70, 80 
e 100 toneladas por hectare, respectivamente (Co-
nab, 2021).

Desaťos�para�2022

No ano passado, dados do Cepea indicaram 
redução da área cultivada com tomate de mesa, 

mas até então é esperado um ligeiro incremen-
to em 2022, apenas 0,1% (Cepea, 2022). Esta re-
tração está relacionada ao receio por parte dos pro-
dutores quanto à economia brasileira e à redução 
do poder de compra dos consumidores, além da 
enorme elevação dos custos de produção que im-
pactaram signiecativamente nas tomadas de de-
cisões dos produtores: alto investimento requerido 
na implementação da lavoura de tomate x incerte-
zas comerciais.  

Para 2022, é esperado melhor cenário na co-
mercialização de tomate de mesa, porém, sem ex-
pectativa de incrementos expressivos. O cenário 
é bastante dependente da evolução da pandemia 
de Covid-19 e da volta à normalidade, ainda len-
ta e gradual. 

No entanto, com a superação gradativa deste de-
saeo sanitário, é esperado aumento das compras ins-
titucionais, o que poderá absorver parte da produção 
de tomate para consumo in natura. 

Ainda, o aumento do uso de tecnologias e a ex-
pansão do cultivo protegido podem ser aliados na 
diminuição das incertezas inerentes às lavouras de 
tomate, em grande parte decorrentes de problemas 
etossanitários. Com isso, pode-se ampliar a janela 
produtiva em algumas regiões e a oferta de frutos 
de melhor qualidade ao mercado, inclusive nos pe-
ríodos de menor oferta. 

Tem-se, também, a expansão de outros impor-
tantes nichos de mercado, ainda com grande po-
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tencial de crescimento, como o “tomate orgânico”, 
o tomate cereja e “tomates diferenciados”, ou seja, 
produzidos por variedades distintas das que predo-
minam no grande mercado, com frutos coloridos e 
de formato e sabor diferenciados.  

Nestes nichos ou segmentos, normalmente são 
esperadas menores áreas plantadas, menores produ-
tividades, mas preços mais vantajosos na comerciali-
zação, especialmente em grandes centros metropo-
litanos, onde existe maior parcela de consumidores 
que valorizam estas características. 
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Segundo o IBGE, em 2021 a área total de to-

mateiro cultivada no Brasil foi de 54,2 mil 
hectares, com produção total de 3.886.009 

toneladas, totalizando um rendimento médio de 
71.609 ton/ha. Em anos anteriores, aproximada-
mente 37,5% da produção de tomate foi destina-
da à indústria. 

Em termos mundiais, o Brasil está há quase 
uma década entre os 10 maiores produtores de to-
mate industrial, sendo os primeiros países da lista 
China, Itália, Espanha e Turquia.

O tomate para indústria, também conhecido 

como tomate rasteiro, é caracterizado por plan-
tas de pequeno porte, hábito de crescimento de-
terminado e que dispensam a necessidade de tu-
toramento. 

O custo de produção de tomate rasteiro é bem 
menor, podendo ser até 80% mais baixo do que o 
cultivo de tomate envarado. 

#ÐĮĴ­ĪķÐ�Ðĉ�ĨīďÌķÉÃď

O Centro-Oeste é a principal região de cul-
tivo de tomate industrial, por ser favorecido pelo 
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tidade de frutos, levando a valores mais altos. 
Com temperaturas amenas, os frutos amadure-

cem de forma mais lenta, aumentando a janela de 
comercialização.

tÐ­ăðÌ­ÌÐ

O levantamento do IBGE para o mês de de-
zembro de 2021 registrou redução da produção 
nacional absoluta de tomate em 2,9%, compara-
do a dezembro de 2020, porém, como também 
foi registrada redução de 2,4% na área total plan-
tada, o impacto na produtividade enal foi de redu-
ção de 0,5%. 

Esta redução também redetiu no cultivo de to-
mate rasteiro. No Estado de São Paulo, um dos 
maiores produtores de tomate industrial do Brasil, 
o levantamento realizado pelo Instituto de Econo-
mia Agrícola registrou, para a soma das duas sa-
fras (verão e inverno) do ano agrícola de 2020/21, 
uma redução de 6,2% na produtividade (80,1 ton/
ha) de tomate rasteiro comparado à safra anterior. 

A diminuição da expansão de área cultivada foi 
um dos grandes motivos que levou a esta queda, 
sendo 43,8% (1,8 mil hectares) menor do que no 
ano anterior.

'ŘĨďīĴ­ÉÃď�Æ­ðș��
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Em relação ao comércio exterior, a exporta-
ção de produtos derivados de tomate em 2021 re-
duziu consideravelmente em relação ao ano ante-
rior, enquanto a importação aumentou. Segundo 
dados do MAPA, em 2021 a exportação de toma-
te preparado ou conservado foi de um montan-
te de US$ 2.181.296, enquanto a importação dos 
mesmos produtos foi de US$ 42.717.668.  

q­ī­�ǡǟǡǡ

Em resumo, o balanço geral na produção de 
tomate rasteiro em 2021 foi de recuo nos preços, 
que em alguns meses ecaram abaixo dos custos de 
produção. No entanto, a redução de áreas de plan-
tio e as perdas de produção nas safras passadas de-
vem fazer com que as indústrias iniciem o ano de 
2022 com deeciência no estoque de polpas, au-
mentando a demanda. 

Por isso, segundo o Cepea, espera-se, para este 
ano de 2022, um crescimento de 9,7% na área cul-
tivada de tomate rasteiro. 
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clima seco durante os meses de março a setembro, 
além de contar com solos profundos e bem drena-
dos, onde a topograea plana facilita a entrada de 
máquinas agrícolas e uso de sistemas de irrigação. 

Segundo a Conab, o cultivo de tomate para in-
dústria está concentrado basicamente em Goiás, 
São Paulo e Minas Gerais, enquanto o cultivo de 
tomate de mesa é distribuído no restante do Brasil.  

As principais regiões produtoras de tomate ras-
teiro possuem as condições ideais de solo e clima 
para o cultivo, além de nestas regiões também esta-
rem localizadas algumas das principais indústrias 
de processamento de tomate. 

ZåÐīĴ­�Ř�ÌÐĉ­ĊÌ­

O mercado de tomate industrial ainda possui 
muito espaço para crescimento. Segundo a Abra-
top, o consumo per capita de tomate no Brasil é de 
menos de 6,0 kg, enquanto em outros países, como 
Estados Unidos e alguns países europeus, o consu-
mo por habitante pode chegar a 30 kg.

A oferta de tomate é muito induenciada pelas 
condições climáticas. O aumento da temperatura 
durante o verão acelera a maturação dos frutos, o 
que aumenta a oferta e redete em redução dos pre-
ços. Por outro lado, a forte incidência de chuvas 
leva à ocorrência de doenças que reduzem a quan-


